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Constante aumento'' ;

da atividade inspetiva
Das 2.932 ações inspetivas, p-or iniciativa própria, de2LË3,passou-se para 3.608 operadas em2O2S,
num aumento de23%.82D26,até 18 de agosto, acumul42.688'visitas', não resultantes de denúncias.

@

1.331
ESTRANGEIR0S Dos 14.29I
trabalhadores abrangidos pela

atividade inspetiva desde 2023, .

1,331 eram estrangeiros, cerca
de 9,30/o do total. Entre as
nacionalidades mais representadas,
temos Venezu eta (Zlt), Nepal (220),
Brasil (131), São Tomé e Príncipe
(tts), Guine-aissau (9r), Índia
(80), Bansladesh (eS) e Colômbia
(67), A maioria dos trabalhadores
estrangeiros abrangidos exercia 

-

atividade na construção civiÍ
(S+g)e nos similares de hotelaria
(5oo), setoies que, em conjunto,'
representarn cerca de 8670 do total.
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Os números são bem elucidativos
de um contante aumento da ação
inspetiva na Madeira, no terreno, a
partir de iniciativa própria, sendo
que desde 2023 e até ao passado
dia 18 de agosto, aAutoridade Re-
gional para as Condições de Tra-
balho (ARCT) realizou um acumu-
ladoI2.72O ações inspeüvas nesse
âmbito, enúe ian^eiro de 2O23 e 18
de agosto de 2026, abrangendo -

3.18O locais de trabalho e 14.291
trabalhadores, numa inlervenção
;Ìssente na fiscalização,,prevènção -

e promoção do cumprimento da
legislação laboral.
- Nota de destaque é o progessivo
reforço dessa atividade no exterior,
com o número de ações inspeüvas a
passar de 2.93 2;, em 2O23, para3.492,
em2024, atingindo 3.608 em2O25,
ovalormais elevado do período em
análise-e um crescimento de ceica
de 239ó em dois anos. O aumento do
número de locais de trabalho fiscali-
zados é proporcional 733 em2D23,
873 em2O24 e 9O2 em 2025, também
com um aumento de aproximada-
menÍe23o/o.

No conenteano de2026, até esse
dia 18 de agosto, foram iá realizl6"t
'2.688 

ações inspetivas em 672locais

Construção civil, tal como similares de hotelaria e comércio, estão no topo daação inspetiva na Região,

1.101

2024
Ì.666
Lt86

- 
até 78 de agosto

o
"AMadeira tem
vindo aconsolidar
rcsulÍados muito
posiriros no emprego
e queremos continuar
esse caminho,
elevando também
aqualidadedas
relações laborais.
Mais emprego e
melhoremprego
Íazemparre da
mesmaambição:
uma eco.nomia
dinâmisa. em'resas
competitivas e.
uabalhadores
valorizados e
respeitados nos seus
direitos".
Paula Margaiidinsedètaiia r I ( | : I iÍnais€oÍrpetÍtflva'ü acresogtraBagla
regional com tutela do trabalho Margarido.

.335

Forte componente de iniciativa própriâ

Numa explicação mais de âmbito técnko, o inspetor regional paÍa as
Condições {e Trabalho, Benício Nunes, ressalva que os números apurados
devem ser enquadrados na dimensão da atividade desenvolvida e não
correspondemao número de empresas_em incumprimento, uma vez que
uma única ação inspetiva ou um mesrho local de trabalho pode dar origem
à identificação de várias infrações. 'rEstes resultãdos traduzem uma
pÍes€nça efetiva da Autoridade Regional para as eondições de Tnbalho
nos locais detrabalho. Uma componente impoÍtante da nossa atividade
é desenvolvida por iniciativa da própria Autoridade, através-de ações
dirigidas aos setorcs e realidadesqnde entendemos ser necessária uma,
maior intervenção", conforme clarifica Benício Nunes.

de trabalho. No conjunto ilo perÍo-
do, estas ações abrangenrnl4.2gL
trabalhadores : 4.283 em 2O23, 3.7 15

em 2024, 4.037 em 2025 e 2.256 ate
lSdeagostg de2}26.

Essaatiüdade ds fi5calização não
caalisada por denúncia incidiu parti-
ctúarmente nos similares de hotelaria
comércio e construção civil, setores
come4pressão relevante no emprego
regional e cuias câracteísticas iusti-
ficam um acompanhamento regular

pela autoridade inspetiva.
AnÍvel de irregularidades apura-,

das, desde 2O23, a Autoridade Re-
gional paraas Condições de Trúalho
identificou 6.288 infrações no âmbito
da sua aüüdade inspetiva: t.l0l em
2023, 2.335 em 2024, L666 em 2025
e 1.186 até 18 de agosto de 2026.

Diminui o nrilnero de infra@es .

A evolução anual mostra que 2024
registou o maior número de infra-
ções, com 2.335, diminuindo para
1.666 em 2025, apesar de nesse ano
terem aumentado quer as ações ins-
petivas, quer os locais dé trabalho
fiscalizados.

No foco da atividade, a secre-
tária regional de Inclusão; Traba-
lho e fuventude, Paula Margar.ido,
dZ que "anossaprioridade é tlara:
proteger quem trabalha na Madei-
ra e assegurar que todos cumprem
as mesmas regras. Não pode haver
diferentes nÍveis de exigência, nem.
'para trabalhadores nem para em-
prcgadores, om função da naeiot
nalidade. A igualdade perante a lei

protege os trabalhadores, valoriza
as empresas cumpridoras e garan-
te uma concor.rência mais iusta no
.nosso mercado de trabalho".

De resto, a governante subl'inha

' 
que unrà atuaéo inspeüva efica z não
se esgotaÍìa dimensão sancionatória,
coniugando fiscalZa@o, prevenção,
informação e sensibilização.

E sim, estaintervenção contribui
simultaneamente paÍaa proteção dos
trabalhadores e para avaloriza@o
das empresas cumpridoras, promo-
vendo condições de concorrência
mais equilibradas entre os agentes
económicos.

E garante que reforço da aüüdade
da ARCT integra uma polÍtica regio-
nal de valorização do trabalho que
associacriação de emprego, quúda-
de das relações laborais e promoção
de condições de concorrência iustas
entre as empresas.

'Queremos continuara aÍirmar a
Madeira como'uma Região de opor-
tunidades, onde criar emprego, valo-
rizar quem trabalha e reconhecêr as
empresas que cumprem são pârtes
da mesma política. É esse eQuilÍbrio
que torna o nossô mercado de tra-
balho mais forte e anossaeconomia
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